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“Brincar não é perder tempo, é ganhá-lo. É triste ter meninos sem escola, mas, 
mais triste é vê-los enfileirados em salas sem ar, com exercícios estéreis, sem valor 
para a formação humana.” 
Carlos Drummond de Andrade 
 
Este relatório vem na conclusão do Mestrado em Ensino de Inglês e 
Francês/Espanhol no Ensino Básico, como resultado do caminho efetuado ao longo do 
mesmo, apresentando expectativas (passadas e futuras), implicações das diferentes 
unidades curriculares nas minhas Práticas Pedagógicas, bem como os fundamentos 
teóricos que se tornaram a base das minhas ações enquanto (futura) docente. 
Assim, encontra-se aqui, para além dos agradecimentos habituais, a caracterização 
dos contextos educativos em que se realizaram as Práticas Educativas, as 
expectativas sentidas relativamente às minhas ações enquanto docente em formação 
e enquanto profissional do futuro, as implicações práticas da Unidades Curriculares 
lecionadas ao longo do Mestrado, bem como o desenvolvimento e fundamentação 
teórica do tema que regeu as minhas escolhas quanto a estratégias e atividades para 
melhorar a aprendizagem dos meus alunos. 
Encontra-se também uma partilha de algumas atividades que eu considerei serem 
exemplos do que é uma boa prática pedagógica. 
Apresenta-se aqui, também, uma unidade didática que simboliza e justifica o tema 
desenvolvido neste relatório. 
Inclui também uma reflexão final, onde teço considerações relativamente a todo o 
trabalho desenvolvido ao longo destes três anos. 
Ao longo dos tempos, foi-se alterando o papel da Escola, perante a sociedade e o 
mundo. O mesmo aconteceu com o papel do professor. 
A Escola deixou de ser apenas o espaço físico onde se transmitem conhecimentos. 
Passou a ser também um espaço de convivência e de partilha de experiências, uma 
espécie de segunda casa dos nossos alunos. 
Como tal, o professor deixou de ser aquele ser superior que tudo sabe, que debita a 
matéria para aqueles seres estáticos que recebem a informação. O professor passou a 
ser aquele que guia os seus alunos na procura dos melhores caminhos para o seu 
sucesso (que nem sempre são os mais fáceis); um mediador entre os conhecimentos 
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a adquirir, os conhecimentos já existentes, os alunos e a sociedade que os rodeia, 
como se pode inferir do poema que se segue: 
 
SER PROFESSOR1 
Ser professor é ser artista, 
malabarista, 
pintor, escultor, doutor, 
musicólogo, psicólogo... 
É ser mãe, pai, irmã e avó, 
é ser palhaço, estilhaço, 
É ser ciência, paciência... 
É ser informação, 
é ser ação. 
É ser bússola, é ser farol. 
É ser luz, é ser sol. 
()  
Ser professor... 
É um vício ou vocação? 
É outra coisa... 





Em pleno séc.XXI, tenho de repensar o meu papel na educação dos meus alunos e 
reajustar as minhas práticas às necessidades dos mesmos. Fazer deles seres 
pensantes, críticos sobre o seu processo de ensino-aprendizagem, nunca esquecendo 
que estou inserida numa aldeia global. Como tal, há que educar para a cidadania, para 
um saber-agir com o Outro, mudando a forma como os alunos o vêm, e como vêm o 
mundo. 
                                       
 
 
1 Adaptado. Original em: http://www.cf-francisco-holanda.rcts.pt/public/elo6/elo6_15.htm 
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No decorrer da minha pesquisa, descobri uma crónica2, escrita por José Augusto 
Rodrigues dos Santos, intitulada “Ser professor hoje – heroísmo ou masoquismo”, que 
me faz pensar muitas vezes qual o meu papel.  
Adoro o meu trabalho. Aliás, prefiro antes dizer, adoro o que faço, pois muitas 
vezes o termo “trabalho” é conotado negativamente. Adoro conviver com os alunos 
(sejam eles crianças, jovens ou adultos), pois todos eles encerram em si uma lição de 
vida mas, acima de tudo, são as peças com que vamos construindo o futuro, e através 
dos quais vou dando o meu contributo para o que está para vir. Espero nunca ter de 
desistir. 
Termino então, fazendo minhas as palavras de Pestalozzi3, dizendo que “o 
professor deve ser como um jardineiro, providenciar as melhores condições externas 
para que as plantas sigam seu desenvolvimento natural. Afinal, a semente traz em si o 


























5. CARACTERIZAÇÃO DO CONTEXTO ESCOLAR DA PRÁTICA 
PEDAGÓGICA 
Ao longo destes três anos de Mestrado, a prática pedagógica foi realizada em três 
estabelecimentos de ensino diferentes, de acordo com cada um dos níveis de 
educação. 
Assim sendo, a prática pedagógica de 
1º Ciclo do Ensino Básico foi realizada 
numa turma de 3º ano B, na Escola 
Básica 1 de Cristelos, agrupamento de 
escolas de Lousada Centro. Esta turma 
era composta por 18 alunos, dos quais 
alguns usufruíam de apoios de estudo 
específicos devido às dificuldades 
demonstradas ao longo da sua aprendizagem. Relativamente às habilitações dos pais, 
estas variam entre o 4º ano de escolaridade e a licenciatura (as que são conhecidas). 
Os pais mostravam, na generalidade, interesse pela vida escolar dos seus educandos, 
embora pais houvesse que nunca compareceram na escola para tratar de assuntos 
relativos aos seus educandos. Tirando alguns casos, a situação financeira das famílias 
encontra-se no nível médio-baixo. 
Relativamente à prática pedagógica 
do 2º Ciclo do Ensino Básico, esta 
realizou-se na turma de 6º ano J, na 
Escola Básica 2/3 de Lousada, também 
no agrupamento de escolas de Lousada 
Centro. Esta turma era composta por 26 
alunos, alguns deles com planos de 
acompanhamento, uma vez que tinham 
já sido retidos em anos anteriores e se 
encontravam em eminente situação de abandono escolar. Esta situação devia-se não 
só às dificuldades de aprendizagem mas também a situações de carácter social e 
familiar (problemas financeiros, situações de desemprego dos pais, maus tratos e 
violência doméstica). 
Os estabelecimentos de ensino acima mencionados situam-se num município 
industrializado, onde predomina a indústria têxtil, metalomecânica e calçado. É 
Ilustração 1: E.B.1 de Cristelos 
Ilustração 2: E.B.2/3 de Lousada 
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também agricolamente fértil, sobretudo no domínio dos vinhos verdes e lacticínios, 
existindo empresas agroindustriais já bastante desenvolvidas tecnologicamente. 
Atendendo à riqueza cultural e arquitetónica desta região, foi recentemente criada 
pelos Municípios do Vale do Sousa a “Rota do Românico”, consistindo em roteiros 
turísticos, com a possibilidade de visitas guiadas, percorrendo todas as zonas de 
maior interesse. 
O concelho de Lousada é um dos concelhos com uma elevada faixa de população 
jovem. 19% da população tem idades compreendidas entre o zero e os catorze anos. 
Em relação ao nível de instrução da população residente no Concelho de Lousada, 
a percentagem de indivíduos que possui níveis de ensino até ao 3º Ciclo é de 64%. 
No respeitante à prática 
pedagógica no 3º Ciclo do 
Ensino Básico, esta foi 
realizada na Escola Secundária 
do Castêlo da Maia, na turma 
de 9ºD. Esta turma era composta por 26 alunos, que têm como aspirações futuras as 
áreas de Medicina, Engenharia, Psicologia, Artes/Design, Direito e até mesmo uma 
carreira futebolística. Alguns alunos são praticantes de desportos, como 
Bodyboard/Surf e Voleibol.  
Relativamente ao contexto social e económico desta zona, o meio onde a Escola se 
insere tem manifestado, nos últimos anos, um franco acréscimo demográfico e 
desenvolvimento socioeconómico, fruto da expansão do concelho da Maia.  
Região até há pouco tempo de cariz marcadamente rural, o Castêlo da Maia 
apresenta hoje uma tendência crescente para se constituir como pólo urbanístico, com 











Ilustração 3: Escola Secundária do Castelo da Maia 
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6.EXPECTATIVAS RELATIVAMENTE À PRÁTICA PEDAGÓGICA 
“O saber é como essa Árvore do Paraíso. Dentro de cada um, tenta, impulsiona, 
convoca, busca a certeza da verdade absoluta e impossível. No entanto, ao comer do 
seu fruto, podemos perder a felicidade incorpórea do Éden. Sem dúvida, atrever-se a 
esse jogo sempre nos permitirá saborear algo do saber-sabor do impossível.” 
Alícia Fernandez 
 
Nesta secção irei expor as expectativas que criei antes de iniciar a minha Prática 
Pedagógica, nos diferentes ciclos de ensino, bem como referir as expectativas que 
tenho neste momento, relativamente ao meu futuro em quanto docente. 
 A nível de Prática Pedagógica no 1º Ciclo, esta foi realizada em Lousada, numa 
das Escolas em que me encontrava a lecionar. O facto de ser uma turma minha fez-
me sentir um pouco mais segura e confiante. No entanto, não sabia como as crianças 
iriam reagir à presença de estranhos (par pedagógico e supervisores), uma vez que as 
crianças são muito possessivas nesta idade. 
Iniciei, então, esta Prática, de modo confiante e otimista, sabendo que seria sempre 
um modo de melhorar a minha pedagogia, e de alterar alguns “vícios” que pudessem 
existir. Mas também me sentia um pouco relutante, relativamente aos supervisores e 
aos comentários que pudessem tecer relativamente às aulas assistidas. Apesar de já 
lecionar há algum tempo, estava com receio de não estar à altura desta tarefa, ainda 
que, com as aulas de Metodologia, tivesse alterado as minhas práticas pedagógicas. 
Desta forma, as minhas expectativas iniciais eram elevadas (tanto a nível de prática 
pedagógica individual, de grupo/par pedagógico, na relação com os Supervisores e 
Coordenadores, quer de Curso, quer das Escolas inseridas neste projeto). 
Esperava que este Mestrado, também, me mostrasse outros caminhos e práticas, 
para melhorar as minhas capacidades e competências, não só como Professora de 
Línguas, que ensina a comunicar mas, também, uma Formadora de futuros cidadãos, 
que se inserem numa aldeia global, capazes de reconhecer e aceitar a diferença como 
forma de enriquecimento cultural, social e pessoal. 
Tendo em conta as minhas expectativas iniciais, devo dizer que algumas delas 
foram atingidas e até superadas, e os receios iniciais mostraram-se infundados. 
     Antes de mais, devo referir a disponibilidade e apoio demonstrados pelos 
supervisores, cujas críticas foram sempre de carácter construtivo, de forma a melhorar 
a minha prática pedagógica. As suas dicas e conselhos foram muito úteis para me 
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tornar numa profissional melhor, mais atenta às necessidades dos alunos e mantendo 
a ideia de que ensinar línguas é um processo em constante evolução. 
     O facto de já lecionar, há alguns anos, a disciplina de Inglês, no âmbito das 
Atividades de Enriquecimento Curricular, deu-me algum à vontade e confiança quanto 
às práticas pedagógicas. No entanto, há sempre aspetos e alguns “vícios” que vamos 
adquirindo e que, por vezes, acabam por prejudicar ou tornar menos positivas as 
minhas intervenções. Mas fiquei bastante agradada com o facto de as minhas 
dificuldades estarem apenas ligadas a situações de planificação, principalmente na 
disciplina de Francês (uma vez que era a primeira oportunidade para colocar em 
prática esta língua, no 1º CEB). 
No que refere a Prática Pedagógica no 2º e 3º Ciclos, falarei de cada um dos ciclos 
em separado, uma vez que fiz uma divisão neste ano, ou seja, em vez de lecionar os 
dois ciclos em simultâneo, decidi dividir a prática e realizar, num ano, a Prática 
Pedagógica em Inglês (2ºCiclo) e no ano seguinte a Prática Pedagógica em Francês 
(3ºCiclo). 
No início da prática pedagógica (2º Ciclo), criei, como é normal, algumas 
expectativas relativamente ao tipo de turma que iria ter pela frente: alunos e 
comportamento, estratégias de motivação dos alunos, etc. Este processo iniciou-se 
com algum receio da minha parte, nos pontos acima referidos, uma vez que as 
notícias que nos rodeiam todos os dias não nos são muito favoráveis. No entanto, logo 
que conheci a turma, esses receios desvaneceram-se (era uma turma já minha 
conhecida, das Atividades de Enriquecimento Curricular, embora nunca tenham sido 
meus alunos anteriormente). O facto de, ao longo das aulas, termos sido bem 
recebidas, tanto pelos alunos como pela professora cooperante, deixou-me muito mais 
à vontade e com grande motivação para o trabalho que iria ser desempenhado. 
Motivação, e acima de tudo, empenho e vontade de participar foram, sem dúvida, 
os pontos positivos desta prática pedagógica, relativamente aos alunos. 
Muitos dos meus medos se perderam e, à medida que o tempo passou, novas 
expectativas se foram criando, nomeadamente o querer o sucesso ainda maior dos 
nossos alunos. Foi com este objetivo que tentei preparar as minhas aulas para eles, 
principais atores nesta aprendizagem. Tentei criar novos ambientes, novas situações 
de aprendizagem, com uma grande diversidade de tarefas, para assim poder chegar a 
todos os alunos. 
Como é normal sempre que se muda de ambiente ou área de trabalho, criei 
algumas expectativas relativamente à zona em que iniciei o meu estágio, no 3º Ciclo, 
bem como a turma e tipo de alunos (9ºano). Todos os dias ouvimos notícias de alunos 
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mal comportados e com atitudes agressivas até, e muitas destas notícias provêm da 
área circundante à que se situa a escola, o que me deixou um pouco reticente.  
Também sentia algum receio relativamente ao domínio da língua francesa, uma vez 
que já não contactava com esta língua desde 2006, ano em que terminei a 
licenciatura. Desde então, quer a nível pessoal quer a nível profissional, sempre 
contactei com a língua inglesa, o que permite um maior à-vontade, quer no domínio da 
língua, quer no comportamento dentro da sala de aula. Como o contacto com a língua 
francesa não foi intenso como na outra língua, sentia-me mais retraída, pensando no 
que ia e queria dizer, sem cometer erros. No decorrer da Prática Pedagógica todos 
estes medos se foram desvanecendo, tornando-me uma melhor profissional e, acima 
de tudo, melhor pessoa. 
Assim sendo, estando agora na reta final, volto novamente a criar expectativas, 
desta vez relativamente ao meu futuro. As notícias que nos assombram a cada dia 
fazem-me repensar os meus objetivos profissionais: continuo no caminho da 
Educação? Continua o Ensino a ter o valor que nós, professores, lhe damos? Vale a 
pena investir na nossa evolução enquanto docentes? Estas são algumas questões 
para as quais tento encontrar resposta. Gostaria muito de me manter nesta área, de 
transmitir conhecimentos e valores aos meus alunos, e aprender com eles a ser uma 
pessoa melhor. Cada vivência que tive foi uma viagem enriquecedora, tanto para a 
minha bagagem cultural, como pessoal, profissional e, acima de tudo, afetiva. Apesar 
do ambiente negro que nos rodeia, não quero baixar os braços para a Educação, pelo 
que tentarei ser sempre um barco que ruma contra a maré, pois acredito que um dia 

















7.1.DE TÁBUA “QUASE RASA” A DOCENTE EM “FASE DE 
ATUALIZAÇÃO” 
Antes de referir os aspetos positivos e mais importantes que foram adquiridos ao 
longo destes três anos de mestrado, devo explicitar o termo “tábua quase rasa”, que 
utilizei acima. 
Quando iniciei este ciclo de estudos já trazia comigo alguma bagagem, a nível 
profissional, no que diz respeito ao ensino. Comecei por lecionar Inglês no 1º Ciclo (a 
turmas de 3º e 4º anos), fui professora de Inglês num Instituto de Línguas (com jovens 
e adultos) e regressei ao ensino precoce (Atividades de Enriquecimento Curricular), 
onde me encontro até hoje.  
A minha primeira experiência profissional foi, na minha opinião, um pouco dura, 
pois não tinha qualquer experiência anterior, nem me foram dadas luzes ou linhas-guia 
de como proceder. Agi, como se fosse uma professora “à antiga”, seguindo o manual 
que foi proposto. Este desconforto fez-me repensar a minha atitude e tentar saber 
mais sobre quais as estratégias mais eficazes para um ensino de qualidade. 
A segunda experiência profissional, já num ambiente completamente diferente, e 
com públicos diferentes também, tornou-me numa pessoa mais versátil, capaz de me 
adaptar às diferentes personalidades de cada um. O próprio processo de ensino-
aprendizagem era diferente, uma vez que não se baseava apenas num manual, mas 
apoiava-se em aulas presenciais, de grupo ou individuais, e exercícios num 
computador (o que me fez perceber da importância do uso das tecnologias no ensino). 
Na terceira experiência (embora em vários locais), que se mantém até hoje, 
regressei ao ensino precoce do Inglês, ao nível das Atividades de Enriquecimento 
Curricular, mudei por completo a minha postura inicial, colocando o manual de parte, e 
procurando elaborar novos materiais e arranjar novas atividades, mais inovadoras, 
mais interessantes e motivadoras, tanto para mim como para os alunos. E foi aqui que 
consegui as mais-valias do Mestrado. 
Na unidade curricular de Psicologia da Educação, foi importante perceber a 
evolução das teorias que sustentam as mudanças no ensino, como funciona o ser 
humano, comportamentos que geram comportamentos, e que aspetos influenciam o 
processo de ensino-aprendizagem. 
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Na conceção genético-cognitiva da aprendizagem, Jean Piaget referiu o 
desenvolvimento da criança por estádios, nos quais os educadores/professores 
deveriam prestar atenção. Neste sentido, deve-se moldar a educação para aquilo que 
a criança está a aprender, estar atento às diferenças individuais (tendo em conta as 
diferenças de cada estádio), pois “as crianças diferem no seu ritmo de 
desenvolvimento intelectual, nem todas estão prontas para prender exatamente as 
mesmas lições”(Shaffer, 2005). Segundo Piaget, também se deve promover a 
educação baseada na descoberta, uma vez que “as crianças pequenas aprendem 
mais quando agem diretamente sobre o meio ambiente, explorando objetos e 
participando em situações que lhes permitam construir novos conhecimentos por si 
mesma” (Shaffer, 2005). Para Piaget, o desenvolvimento cognitivo resulta da 
construção individual em interação com iguais. 
Nesta linha, mas com alguns pontos diferentes, surge Vygotsky, que defende que a 
aprendizagem e o desenvolvimento cognitivo resultam da interação sócio-cultural. Ou 
seja, o autor defende a participação ativa do aluno, mas sempre em conjunto com os 
outros, alguém mais competente do que ele (seja o professor ou colegas de turma, 
que ele define como “more knowledgeable other”), (Vygotsky, 1978), o que lhe permite 
uma aprendizagem cooperativa, a qual, através de instrumentos psicológicos de 
mediação (instrumental e social), permite trabalhar na Zona de Desenvolvimento 
Próximo e, consequentemente, transformar habilidades mentais elementares em 
funções mentais superiores. A aprendizagem cooperativa permite ao aluno (para além 
de uma educação contra a discriminação, pois permite a partilha de conhecimentos e 
culturas diferentes), um maior sentido de autonomia e autorregulação, ao qual 
podemos associar o conceito de “scaffolding” ou de andaime, de forma que “o que a 
criança pode fazer hoje, com a ajuda dos adultos, poderá fazer amanhã por si só” 
(Cubero & Luque, 2004). 
Desta forma, sendo o professor um ponto de ajuda no desenvolvimento do aluno, o 
primeiro deve construir pontes entre aquilo que o segundo já sabe e aquilo que poderá 
fazer. Associa-se aqui o conceito de aprendizagem significativa (de Ausubel), na qual 
a nova matéria a ser aprendida só faz sentido quando em relação com aquilo que o 
aluno já sabe. Ou seja, os conceitos novos devem ter um ponto de ligação com os 
conceitos que o aluno já possui. Como diz Ausubel, “Se eu tivesse que reduzir toda a 
psicologia educacional a um único princípio, diria isto: o fator singular mais importante 
que influencia a aprendizagem é aquilo que o aprendiz já conhece. Descubra o que ele 




No entanto, estes conhecimentos já existentes estão interligados a outros fatores 
(como o contexto sociocultural, a personalidade, as inteligências e a motivação) que, 
juntamente com as expectativas (tanto do professor como do aluno) vão ter enorme 
influência na aprendizagem realizada pelo indivíduo. 
Referi inteligências uma vez que, havendo uma pluralidade de indivíduos, não 
podemos nunca dizer que há apenas uma inteligência, mas, como propôs Gardner, 
inteligências múltiplas, com diferentes tipos de potenciais cognitivos. A competência 
cognitiva dos seres humanos é descrita como um conjunto de habilidades, talentos e 
capacidades mentais que o autor designa como inteligências. Dá-se, assim, a 
conhecer a existência de oito tipos diferentes de capacidades (linguística, espacial, 
lógico-matemática, musical, cinestésica, interpessoal, intrapessoal, naturalista) 
(Gardner, 1985), as quais devem ser tidas em conta no âmbito da Educação, de modo 
a que se consiga descobrir que tipos de experiências educacionais podem beneficiar 
em maior escala os diferentes alunos, reforçar e aproveitar os seus pontos fortes e 
analisar e compensar os seus pontos fracos. Daí que se torne necessário variar as 
estratégias de ensino, para melhor abarcar as diferentes competências de cada um. 
 
“Não há saber mais ou saber menos. Há saberes diferentes.”  
Paulo Freire 
 
Tal como influencia as inteligências e conhecimentos prévios de cada um, a 
sociedade também vai ter grande impacto na personalidade de cada indivíduo. Como 
diz Fierro (1996), a personalidade é um conjunto dinâmico de fenómenos, sistemas e 
processos de natureza diversa, que permite descrever e interpretar particularidades, 
atributos, interesses, capacidades e processos próprios de um determinado indivíduo 
em relação a si e à sua relação com o meio, no qual participa de forma ativa. Dias 
Cordeiro (referido por Sampaio & Veiga, 2010) indica três categorias de fatores que 
influenciam a formação e a modificação da personalidade ao longo da vida: fatores 
biológicos e hereditários; fatores psicossociais e fatores socioculturais. Daí que, na 
aprendizagem escolar, não sejam apenas os estilos cognitivos que têm relevância mas 
também outro tipo de padrões comportamentais de reação, interação, emoção, 
proteção e motivação para com as situações, informação e pessoas. Pode-se afirmar, 
então, que personalidade e motivação são conceitos que se interligam. “O estudo da 
motivação é central em Psicologia, dado que é um dos fatores mais influentes nas 
atitudes e no comportamento, estando subjacente a vários processos psicológicos 
como a aprendizagem, pensamento, memória, esquecimento, perceção, emoções, 
personalidade” (Monteiro & Santos, 1998). 
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Existem vários tipos de motivação: as motivações fisiológicas; as motivações 
aprendidas; as motivações combinadas e as motivações cognitivas (Moreira & Santos, 
2010), mas também podemos dividir a motivação em intrínseca e extrínseca (Sprinthall 
& Sprinthall, 1993). Como já foi referido aqui, os fatores que motivam as pessoas 
podem ser fisiológicos, sociais e psicológicos e a teoria das necessidades de Maslow 
mostra essa relação entre os diferentes fatores. Maslow (referido por Sprinthall & 
Sprinthall, 1993) defende que existe uma ordem definida através da qual os indivíduos 
tentam satisfazer as suas necessidades, ou seja, segundo a Hierarquia de Maslow 
(em Jordan, Carlile & Stack, 2008), as necessidades situadas no primeiro nível devem 
ser satisfeitas a fim de avançar para o próximo nível. Ao aplicar esta teoria ao contexto 
escolar, compreende-se a existência de vários fatores que podem influenciar a 
motivação dos alunos. Cabe, então, ao professor, enquanto ser reflexivo, tentar 
compreender melhor os seus alunos e os contextos em que se inserem, para melhor 
os ajudar na sua evolução. 
Mas, o facto de se conhecer estes vários fatores, vai fazer com que os professores 
tenham determinadas expectativas relativamente aos seus alunos, ou seja, “são 
deduções que os professores fazem sobre a presente e futura realização académica 
dos alunos e seu comportamento na sala de aula” (Good & Brofy, 1995). Não é 
necessariamente bom ou mau criar expectativas; é um comportamento normal. As 
expectativas do professor em relação a alunos individuais, bem como em relação à 
turma toda, afetam, na verdade, o estilo de interação e de relação que os professores 
estabelecem com os alunos e, em alguns casos, o que os alunos aprendem. As 
expectativas do professor criam um padrão de comportamento cíclico tanto por parte 
do professor como do aluno (Arends, 1995). Assim sendo, o professor deve estar 
atento às diferenças culturais, classe social e origem familiar dos seus alunos, deve 
criar um ambiente de sala de aula apropriado, no qual os alunos deverão desenvolver 
as suas competências, através de práticas significativas, promovendo a ajuda 
académica, de forma a manter a motivação dos aprendentes. 
Tudo o que foi referido até aqui está, também, interligado ao estilo de ensino que 
cada professor vai adotar. São de referir três estilos de ensino: expositivo, instrução 
direta e ensino de conceitos. O primeiro vai relacionar-se principalmente com a teoria 
da aprendizagem significativa de Ausubel, onde se usam os organizadores prévios, de 
forma a dar pistas e estabelecer pontes entre o conhecimento prévio e o novo. O 
segundo relaciona-se com a teoria comportamental de Skinner e a aprendizagem 
social de Bandura, no qual se foca a aprendizagem por observação e o seu resultado 
(testável). O terceiro refere-se ao ensino de conceitos-chave importantes para o 
pensamento de ordem superior dos alunos. 
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Em jeito de conclusão, posso dizer que a Educação e o seu contexto escolar são 
temas bastante complexos e a própria ação do professor está envolta nessa 
complexidade. Devido à crescente diversidade a que se assiste, hoje em dia, numa 
sala de aula, cabe ao professor reflexivo adotar estratégias diferenciadas de ensino, 
capazes de abranger as diferentes inteligências, e que tenham em conta 
características tão pessoais como a própria personalidade ou os conhecimentos 
prévios, de forma a manter motivados os aprendentes e dando-lhes uma autonomia 
gradual e crescente no seu processo de aprendizagem, para que se consiga “cultivar” 
seres sociais capazes, autónomos e conscientes de si próprios e dos outros. Dada a 
diversidade da sociedade contemporânea, a crescente interdependência internacional 
e a longa história de discriminação, é imprescindível que o professor em início de 
carreira se torne culturalmente consciente e pedagogicamente eficaz em relação a 
diferentes grupos de alunos (Arends, 1995). 
Outra unidade curricular de extrema importância para mim, quer como aluna, quer 
como professora, foi a disciplina de Sociologia da Educação, que me permitiu ter uma 
perspetiva histórica do desenvolvimento da educação e do ensino ao longo dos 
tempos. Os debates, nas aulas, permitiram discutir/refletir sobre o papel que cada um 
tem no processo de ensino-aprendizagem, quer a Escola, quer a família, quer a 
sociedade que nos rodeia, fazendo associações com o presente e tentando 
perspetivas e soluções para o futuro. Perceber qual a visão que se tinha, ao longo dos 
tempos, sobre a Educação e o Ensino, ajudou-me também a perceber, já a nível deste 
relatório final, como evoluiu o lúdico (tema desta pesquisa). 
Educação Linguística e Intercultural foi outra das unidades curriculares que abriu os 
meus horizontes. Sendo eu professora de línguas estrangeiras, foi importante 
perceber que as línguas não se podem dissociar da sua cultura. Ao ensinarmos 
aspetos linguísticos, ensinamos também os aspetos culturais dessa mesma língua. 
Mais importante ainda foi perceber as mudanças que advêm desta educação 
intercultural: a nível social, aprende-se a ver o Outro com outros olhos, deixando de 
ser um estranho. Com a educação intercultural, os nossos alunos acabam com os 
seus preconceitos sobre o que “é de fora” e, desta forma, as guerras sociais e raciais 
são cada vez menores, pois há uma maior aceitação e compreensão do Outro. Desta 
unidade curricular ficou a seguinte citação:  
“Inquirido sobre a sua raça, o vendedor de pássaros respondeu: 
- A minha raça sou eu, João Passarinheiro. 
Convidado a explicar-se, acrescentou: 
- A minha raça sou eu mesmo. A pessoa é uma humanidade individual. Cada 
homem é uma raça, Senhor polícia.” (Mia Couto, Cada homem é uma raça) 
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Em Didática das Línguas Estrangeiras também houve pontos fulcrais para a minha 
formação. De referir as várias metodologias ou abordagens, a sua evolução ao longo 
dos tempos e perceber que, nos dias de hoje, não podemos descurar nenhuma das 
abordagens, pois uma boa prática pedagógica deve ser diversificada nas abordagens 
que utiliza. 
Educação Linguística e Intercultural e Didática das Línguas Estrangeiras foram 
duas unidades curriculares que avançaram de mãos dadas ao longo deste Mestrado. 
Jacques Delors refere quatro pilares da didática – aprender a conhecer; aprender a 
fazer; aprender a viver juntos e aprender a ser. Como diz Michel Serres, em Le tiers 
instruit, aprender é tornar-se outro. E este é o nosso objetivo, enquanto professores, 
para os nossos alunos. 
Também as unidades curriculares de Metodologia do Ensino de Inglês e Francês 
foram importantes porque me dotaram com ferramentas imprescindíveis para 
realizarmos a nossa função enquanto professores, facilitando a aprendizagem dos 
alunos porque a torna mais interessante e motivante. Estas unidades curriculares 
permitiram perceber que tudo se faz com um objetivo e que, como tal, deve ser 
preparado de acordo com o público-alvo, para que o processo de ensino-
aprendizagem não se distancie dos objetivos definidos, mostrando que o professor 
deve ser um ser reflexivo, adequando sempre as suas ações. 
As Práticas Educativas (vulgo estágio) também foram de extrema importância, uma 
vez que me permitiu, não só, aplicar os conhecimentos teóricos adquiridos ao longo do 
Mestrado, como também corrigir certos “vícios” que advinham da minha experiência 
profissional. O contacto direto com os meus alunos mostra uma realidade que muitas 
vezes a teoria não consegue expressar. Ter uma turma nas minhas mãos implica 
muito mais do que levantar hipóteses. Implica pensar na turma enquanto conjunto 
heterogéneo. Significa ficar contente com o sucesso dos nossos alunos, pois é sinal 
que o nosso trabalho valeu a pena, é repensar a nossa ação quando esse sucesso 
não é tão notório. Mas é, acima de tudo, ultrapassar os obstáculos e melhorar-me a 
cada dia e mostrar aos meus alunos que não sou apenas alguém para debitar 
conhecimentos. Sou alguém que os acompanha, enquanto alunos e enquanto 
pessoas, com necessidades emocionais e pessoais específicas. 
Seguindo esta linha, a unidade curricular de Educação Especial e Inclusão também 
foi uma disciplina bastante interessante. Permitiu-me aprofundar o conhecimento das 
leis que suportam o tema da Educação Especial, mas também me ajudou a perceber a 
verdadeira aceção da palavra inclusão. Consegui, com esta unidade curricular, 
repensar as minhas práticas, tendo em conta as necessidades específicas de cada um 
e, embora sendo uma prática para todos, tentar chegar a cada um dos meus alunos. 
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Apesar de todas as unidades curriculares, lecionadas neste Mestrado, terem sido 
importantes no meu crescimento pessoal e profissional, as que foram aqui referidas 
foram as mais significativas e que mais mudanças implicaram na minha ação. 
Como jeito de conclusão, deixo uma citação de Scrivener (2005), que traduz a 
minha maneira de pensar e que justifica o facto de eu me considerar uma docente em 
“fase de atualização”: 
“«Learning Teaching» suggests there is a kind of teaching that is also a kind of 
learning. () Outside and inside the class, you live and you learn.  
It is not just something you do while you are on an initial training course or while you 
are a «green» new teacher. Instead, it is how you could be throughout your teaching 
career. I’d go so far as to suggest that any teacher who has stopped learning 























7.2.O LÚDICO NA AULA DE LÍNGUA ESTRANGEIRA: ESTRATÉGIA DE 
MOTIVAÇÃO E APRENDIZAGEM 
7.2.1. Fundamentação Teórica 
“O lúdico é eminentemente educativo no sentido em que constitui a força impulsora 
da nossa curiosidade a respeito do mundo e da vida, o princípio de toda a descoberta 
e toda a criação.”  
Santo Agostinho 
 
Ao longo dos tempos, no que refere a educação e o ensino, tem-se vindo a procurar 
formas de aprendizagem mais prazerosas e eficazes, tanto para nós professores, 
como para os nossos alunos. 
Mas só muito recentemente se tem dado importância ao lúdico na sala de aula, 
enquanto forma de motivar os alunos para uma aprendizagem mais eficaz, embora o 
uso do lúdico provenha de tempos imemoriais. 
Deve-se, antes de mais, definir o termo “lúdico” que, segundo o Moderno Dicionário 
de Língua Portuguesa, se refere a jogos ou divertimentos. Normalmente este termo 
encontra-se aliado a outros termos como jogo, brinquedo ou brincadeira, que poderão 
ser importantes para a compreensão deste tema. Assim sendo, segundo a 
Enciclopédia Larousse, jogo refere-se à ação de jogar, brinco, divertido; brinquedo 
como o objeto destinado a divertir uma criança, um suporte de brincadeira e esta, por 
último, como sendo a ação de brincar, de divertimento. 
No entanto, insiro aqui a minha conceção de lúdico que, embora seguindo algumas 
das linhas anteriores, engloba outras vertentes. Na minha opinião, o lúdico refere-se a 
todo o tipo de atividades que nos possam dar prazer e gozo, não se referindo apenas 
aos jogos. Contemplo, dentro deste termo, o uso de jogos, canções, filmes, imagens e 
vídeos, dramatizações e histórias. 
Apesar de ser um tema em debate, há relativamente pouco tempo, o lúdico e o seu 
uso já existem desde os primórdios da humanidade, mantendo um papel socializador 
e, consequentemente, de aprendizagem. Assim sendo, torna-se pertinente uma visão 
do lúdico através do tempo, sendo que nos diferentes períodos existem posições 
contraditórias (favoráveis ou não) relativas ao uso do lúdico:  
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- na Antiguidade, como refere Almeida (1998), Platão condenava na Grécia as 
atividades que exacerbavam a competição e o resultado. Defendia o jogo como um 
meio de aprendizagem mais prazeroso e significativo, sendo que os conteúdos das 
disciplinas poderiam ser assimilados por meio de atividades lúdicas. As atividades 
lúdicas tinham, também, a finalidade de estreitar os laços afetivos familiares, uma vez 
que as crianças participam das mesmas brincadeiras dos adultos (Almeida & Casarin, 
2002). Já Aristóteles (segundo Brougère, 1998) defendia que os jogos eram uma 
forma de relaxamento e de recuperação de energia para atividades mais sérias e 
produtivas; 
- na Idade Média, existiram duas visões: a partir do séc. XII, os jogos eram 
disputados a dinheiro, sendo um atrativo à imoralidade e, para os moralistas da época, 
o que devia ser preservado era a disciplina e a racionalidade dos costumes. Assim 
quase foram extintos, principalmente da escola. De outra parte, a sociedade via os 
jogos como parte importante da cultura, uma vez que promovia a interação e 
comunicação entre os vários membros da comunidade (Ariès, 1981); 
- já com o Renascimento (a partir do séc. XV), e a sua visão antropocêntrica, o jogo 
passou a ser inserido no processo de formação de crianças e jovens, sendo 
incorporados nas escolas jesuítas; 
- a Revolução Industrial veio efetivar a dicotomia entre o brincar e a escola, pois no 
mundo do trabalho não há tempo nem espaço para o lúdico, já que este não é 
produtivo nem valorizado. Tal como Huizinga (1990) constatou, o jogo caiu em 
decadência no séc. XVIII, devido à sedimentação do modo de produção burguês, da 
Revolução Industrial, do domínio da tecnologia e, do facto de a vida em geral se 
fundar no utilitarismo e no individualismo. “Trabalho e produção passam a ser o ideal 
da época e logo depois o seu ídolo. Toda a Europa vestiu roupa de trabalho. Assim, as 
dominantes da civilização passaram a ser a consciência social, as aspirações 
educacionais e o critério científico” afirma. Segundo o autor, o elemento lúdico foi 
desaparecendo gradualmente, até chegar ao momento em que nos encontramos na 
atualidade, onde “mesmo onde ele parece ainda estar presente trata-se de um falso 
jogo, de modo tal que se torna cada vez mais difícil dizer onde acaba o jogo e começa 
o não-jogo” (Huizinga, 1990); 
- segundo Brougère (1998), o movimento romântico e a alteração da visão da 
criança foram fatores que permitiram a valorização do jogo como atividade importante 
na educação.  
- no início do séc.XX (advento da pedagogia moderna), a educação passa por 
mudanças conceptuais e estruturais significativas para o educando. Este passou a ser 
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considerado o centro do processo de ensino-aprendizagem e o professor um mediador 
do ensino (Carvalho,1996); 
- com o movimento Escola Nova deu-se continuidade à conceção de criança lúdica, 
implantada por Fröbel4, a partir das décadas de 60 e 70. A psicologia do 
desenvolvimento e da psicanálise contribuíram para que se visse a infância como o 
período principal do desenvolvimento humano, enfatizando o papel da brincadeira na 
educação (Almeida & Casarin, 2002). 
Santos (1998), refere quatro correntes sobre esta questão: 
1. Reacionária: totalmente avessa à ideia da utilização de recursos lúdicos, 
considerando-os desprovidos de valor académico e incompatíveis com a 
seriedade do processo educativo; 
2. Utilitarista: vale-se de recursos lúdicos como estratégia de ensino numa 
perspetiva pragmática, não construindo, assim, uma reflexão acerca do lúdico 
como fenómeno cultural e das suas implicações pedagógicas, psicológicas e 
epistemológicas; 
3. Mediadora: concebe o lúdico como “elemento catalisador da aprendizagem” e 
prevê a sua associação a elementos instrucionais, convertendo-o assim em 
elemento gerador de comportamentos e atitudes capazes de dar suporte aos 
conhecimentos formais e à construção da cidadania; 
4. Essencialista: vê no jogo e no lúdico, por expansão, “uma possibilidade de 
transformação de novos saberes e de uma nova realidade social”, opondo-se à 
associação do lúdico a elementos instrucionais, defendendo o “lúdico pelo 
lúdico”. 
Como refere Huizinga (1990), “a nossa espécie recebeu a designação de Homo 
Sapiens (o que conhece, aprende), porém no séc.XII com o culto da razão, passou a 
ser moda designar como Homo Faber (o que faz, produz). Mas uma terceira função 
importante e específica na vida do homem como animal, seria a expressão Homo 
Ludens (o que brinca, cria).” 
Como foi possível verificar nesta breve contextualização histórica, o termo “lúdico” 
está quase que indissociável do termo “jogo”, sendo quase que sinónimos. No entanto, 
como também já referi, pretendo dar aqui uma visão mais abrangente do termo 
“lúdico”, uma vez que, na minha opinião, este termo abrange outras atividades como o 
uso de músicas/canções, vídeos, filmes e imagens, dramatizações e simulações, bem 
                                       
 
 




como o uso de histórias, não esquecendo, claro está, o uso de jogos. Todos estes 
aspetos serão focados ao longo desta exposição, não esquecendo nunca os seus 
fundamentos teóricos. 
Conforme descrito no título desta apresentação, tenciono aqui justificar o uso do 
lúdico no ensino de línguas estrangeiras, enquanto estratégia de motivação e 
aprendizagem. 
Torna-se então necessário definir o termo “motivação”. Segundo Sheidecker & 
Freeman (1999, referido em Dörnyei, 2001), “Motivation is, without question, the most 
complex and challenging issue facing teachers today”. Isto porque o termo “motivação” 
abrange vários fatores, e estes nem sempre são comuns a todos os nossos alunos. 
Dörnyei (2001) refere que “Motivation is an umbrella-term involving a wide range of 
different factors.” 
Nos últimos tempos, a sociedade sofreu grandes alterações, que se espelharam, 
também, na educação e no papel que os alunos devem ter no seu processo de ensino-
aprendizagem. No entanto, a Escola tem-se mantido inalterável ou pouco aberta a 
novas estratégias de aprendizagem, mantendo muitas vezes o papel de transmissora 
de conhecimentos, esquecendo o papel ativo dos seus aprendentes, porque estes são 
seres sociais, que interagem entre si. Ao cortarmos esta característica da 
aprendizagem dos nossos alunos, estes acabam por mostrar uma certa resistência à 
escola e ao ensino, uma vez que estes não se mostram prazerosos. Como refere 
D’Ávila (2006), o quotidiano escolar, através da adoção de ritos repetitivos a fim de 
sistematizar o seu funcionamento, negligencia a criatividade, a ludicidade ou mesmo o 
prazer como elementos intrínsecos à sua prática, optando por ações marcadas pelo 
mecanicismo e pela repetição. 
“A educação pela via da ludicidade propõe-se a uma nova postura existencial, cujo 
paradigma é um novo sistema de aprender brincando inspirado numa conceção de 
educação para além da instrução.” (Santos, 2001). É nesta linha que Teixeira (1995) 
refere as razões pelas quais os educadores e professores devem usufruir das 
atividades lúdicas como um recurso no processo de ensino-aprendizagem: 
- as atividades lúdicas são um impulso natural da criança, satisfazendo uma 
necessidade interior, uma vez que o ser humano apresenta uma tendência lúdica; 
- o lúdico é caracterizado por dois aspetos: o prazer e o esforço espontâneo. Existe 
um envolvimento emocional que o torna numa atividade com forte aspeto motivacional. 
O lúdico demonstra um interesse intrínseco, que canaliza as energias no sentido de 
um esforço total para conseguir o seu objetivo; 
- as atividades lúdicas mobilizam os esquemas mentais, ativando as funções 
psiconeurológicas e as operações mentais, estimulando o pensamento; 
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- o lúdico integra as várias dimensões da personalidade (afetiva, motora e 
cognitiva). 
Outros estudiosos como Oliveira (2000) e Lopes (1999) defendem que devemos ver 
o desenvolvimento da criança e, por conseguinte, do jovem e do adulto, em todas as 
suas vertentes (corporal, afetiva e cognitiva), as quais se devem desenvolver de forma 
simultânea e concomitante. 
O uso do lúdico na sala de aula tem como objetivos promover a estimulação das 
relações cognitivas, afetivas, verbais, psicomotoras, bem como desenvolver a 
capacidade criativa e crítica dos alunos. Seguindo esta ideia, demonstramos as razões 
dadas por psicólogos e outros estudiosos, como Piaget, Vygotsky, Krashen, Ausubel, 
entre outros, para o uso do lúdico. Aqui, falarei de cada uma das atividades que o 
compõem. 
Começarei, então, pelos jogos; não será feita uma especificação dos vários tipos de 
jogos, embora não esqueçamos a sua diversidade de tipologias e os seus objetivos 
específicos. Para Piaget (1971), jogo e aprendizagem são atividades de natureza 
diferentes, embora os jogos desenvolvam o intelecto. Segundo o autor, em cada um 
dos estádios de desenvolvimento, ocorre um determinado tipo de jogo. Constrói uma 
classificação baseada no critério genético e na evolução das estruturas mentais. 
Define três tipos de estruturas (o exercício, o símbolo e a regra), que vão depois 
caracterizar os jogos (jogos de exercícios, jogos simbólicos - uma vez que a criança é 
“obrigada a adaptar-se, sem cessar, a um mundo social de mais velhos, cujos 
interesses e cujas regras permanecem exteriores, e a um mundo físico e social que 
ela mal compreende, a criança não consegue, tal como nós, satisfazer as suas 
necessidades afetivas e intelectuais do seu eu nessas adaptações () (Piaget, 1986) - 
e jogos de regras). Referindo o mundo social, passamos para a teoria do 
desenvolvimento sociocultural de Vygotsky (1989), que defende que o 
desenvolvimento humano não é apenas uma característica genética, mas que 
depende de todos os fatores que nos rodeiam. Segundo este autor, é através do jogo 
que a criança aprende a agir, estimula a sua curiosidade, adquire iniciativa e 
autoconfiança, proporciona o desenvolvimento da linguagem, do pensamento e da 
concentração. O jogo é responsável pelo desenvolvimento da Zona de 
Desenvolvimento Próximo (ZDP). Vygotsky (1991), define ZDP (ilustração 4)5 como a 
distância entre o patamar de “desenvolvimento real”, que se caracteriza pela 
                                       
 
 
5 Fonte: http://explorable.com/social-development-theory  
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capacidade do sujeito agir, resolver problemas de forma independente, sem apoio, e o 
nível de “desenvolvimento potencial”, assinalado pela necessidade do sujeito de ajuda 





Cubero & Luque (2004) referem que “o que a criança pode fazer hoje, com a ajuda 
dos adultos, poderá fazer amanhã por si só.” Vygotsky refere que “o aprendizado 
desperta vários processos internos de desenvolvimento, que são capazes de operar 
somente quando a criança interage com pessoas em seu ambiente e quando em 
cooperação com os seus companheiros. Tais processos, uma vez internalizados, 
tornam-se parte das aquisições do desenvolvimento independente da criança.” 
(Vygotsky, 1991) Dá-se então, imensa importância ao cooperativismo e 
colaboracionismo, em que, através de uma outra pessoa, que o autor define como 
“more knowledgeable other”, a pessoa consegue atingir um determinado patamar no 
seu desenvolvimento e, estando um problema resolvido (e sabendo como o resolver 
em situações posteriores), passa para patamares superiores, funcionando como o que 
Ilustração 4: Zona de Desenvolvimento Próximo de Vygotsky 
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Shaffer (1996) define como “scaffolding”, uma espécie de metáfora do andaime 
(andaimes que suportam exteriormente um edifício em construção, e que vão sendo 
retirados à medida que a estrutura se vai tornando capaz de se sustentar sem ajuda). 
Nesta linha, segue-se a Teoria das Inteligências Múltiplas de Gadner (1995), na 
qual se define inteligência como a capacidade que cada um de nós adquire, num 
determinado contexto cultural, de solucionar problemas ou dificuldades, criar produtos 
e/ou levantar dúvidas. Segundo o autor, existem, no cérebro, determinados espaços 
de cognição que apresentam competências específicas e que processam 
determinadas informações. Refere que o ser humano tem, pelo menos, oito diferentes 

















Gardner (1995) refere que a escola é um espaço privilegiado para se 
desenvolverem todas as competências, em que o jogo pode ser uma janela para o 
desenvolvimento das várias inteligências, colaborando, juntamente com outras 
atividades, para alcançar as suas finalidades. Seguindo esta ideia, Chateau (1987), diz 
que 
 
                                       
 
 
6 Fonte:  http://www.egregoraconsultoria.com.br/empresarial/a-inteligencia-emocional-na-
empresa-e-nos-negocios/inteligencias-multiplas/ 
Ilustração 5: Inteligências Múltiplas de Gadner 
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 “não se pode imaginar a infância sem seus risos e brincadeiras. Suponhamos que, de 
repente, nossas crianças parem de brincar, que os pátios de nossas escolas fiquem 
silenciosos, que não sejamos mais distraídos pelos gritos ou choros que vêm do jardim ou do 
pátio, que não tivéssemos mais perto de nós este mundo infantil que faz a nossa alegria e o 
nosso tormento, mas um mundo triste de pigmeus desajeitados e silenciosos, sem inteligência 
e sem alma. Pigmeus que poderiam crescer mas que conservariam por toda a sua existência a 
mentalidade de pigmeus, de seres primitivos. Pois é pelo jogo, pelo brinquedo, que crescem a 
alma e a inteligência.” 
 
Passando para a utilização de músicas/canções na aula de língua estrangeira, 
também há autores que defendem a sua importância. 
Para além de arte, a música pode ser um meio facilitador no processo de ensino-
aprendizagem, funcionando como um instrumento motivador, despertando o interesse 
do aluno, ajudando-o a ampliar os seus conhecimentos em diversas áreas, uma vez 
que a música é considerada um bem cultural, que deve estar ao alcance de todos. 
Murphey (1992), Schoepp (2001), Lake (2002) e Pereira (2007) concordam que se 
deve tirar proveito da música para motivar os alunos em todas as áreas de estudo, 
uma vez que a música muda a rotina das atividades na sala de aula, sendo também 
fundamental no desenvolvimento das capacidades auditivas, orais, de leitura e de 
escrita. 
Ao ensinar uma língua estrangeira, em termos linguísticos, não posso deixar de 
parte a cultura subjacente a essa língua, pelo que a música se torna um elemento 
fundamental no ensino de aspetos culturais. Como sugere Lima (2004), “o uso de 
objetivos culturais proporcionará uma imersão do estudante em diferentes culturas e, 
ao mesmo tempo, poderá ser associado a objetivos didático-pedagógicos secundários, 
direcionados às competências com listening, speaking, reading e writing, na mesma 
atividade com canções.” 
Murphey (1992) é um dos grandes defensores do uso de músicas na educação, por 
ser uma fonte inesgotável de material didático, podendo ser bem aceite por parte dos 
alunos. É muito importante na aprendizagem de línguas, pela facilidade e rapidez com 
que as aprendemos e as lembramos. Como diz o autor, “as músicas fixam-se em 
nossas mentes e tornam-se parte de nós” (Murphey, 1992) Refere-se aqui ao saber-
se as músicas by heart, sendo que a associação ao coração leva a música ao plano 
da sensibilidade e da afetividade. Entra-se aqui nas linhas do pensamento de Riddiford 
(1998) e Krashen (1982), em que uma aprendizagem efetiva da língua estrangeira, vai 
depender do estado emocional do aluno. Este deve estar relaxado e motivado. E como 
refere Riddiford (1998), “a música promove um ambiente relaxado, lúdico, com baixo 
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stress que é muito propício para a aprendizagem do idioma, pois minimiza o impacto 
dos efeitos psicológicos que bloqueiam a aprendizagem”. 
Também o Quadro Comum Europeu de Referências para as Línguas (Conselho da 
Europa, 2003) prevê o uso de canções, dentro do lúdico, para que a aprendizagem 
seja encarada como um processo dinâmico, dando aos alunos todas as competências, 
em todas as suas vertentes, educando-os para a cidadania, incutindo espírito crítico e 
autonomia nas suas aprendizagens. 
Outra das estratégias que incluo no lúdico é a simulação/dramatização (ainda que 
haja diferenças quanto ao conceito de cada uma destas expressões). É, normalmente, 
uma atividade de pares ou em grupo, que permite criar cenários e situações fictícios, 
ainda que muito similares a situações reais. Este tipo de atividades permite praticar 
vocabulário, em situação de brincadeira, mas também um desenvolvimento a nível 
pessoal e social, uma vez que desenvolve a língua e os aspetos morais, entre outros 
aspetos, como se pode verificar na imagem (ilustração 6)7. 
                                       
 
 
7 Fonte: http://www.unbf.ca/L2/Resources/documents/teach_guide_DFL.pdf 




Littlewood (1975) vê dramatização no ensino de línguas como “uma parte da reação 
contra a visão da língua como simplesmente um sistema gramatical”, pois utiliza-se a 
língua como um meio de comunicação, como parte de uma unidade comportamental 
que inclui elementos verbais e não-verbais, e a língua é utilizada em contexto de 
situação. 
Ladousse (2001), por sua vez, vê na dramatização uma ajuda aos alunos, de forma 
a desenvolver a fluência, a promover a interação em sala de aula e aumentar a 
motivação dos alunos. 
Já Allwright (1984) refere que “a prática comunicativa é pedagogicamente útil 
porque apresenta um estágio produtivo e necessário na transferência da 
aprendizagem de sala de aula para o mundo.” 
O uso de histórias e da literatura é também, na minha opinião, uma outra estratégia 
muito importante no ensino de línguas estrangeiras, não só pelos aspetos linguísticos 
(vocabulário e estruturas gramaticais), mas também porque inclui em si muito da 
cultura em que se insere. Wright (1995) afirma que: 
 
 “todos nós precisamos de histórias para as nossas mentes tanto quanto precisamos de 
comida para os nossos corpos (). Histórias são particularmente importantes nas vidas de 
nossas crianças: histórias ajudam as crianças a entenderem seu mundo e compartilhá-lo com 
outros. A ânsia das crianças por histórias é constante. Sempre que elas entram na sala de 
aula, elas entram com necessidade de histórias.”  
 
Este autor refere também que “as crianças ouvem com um propósito. Se elas 
encontram significados elas são recompensadas através da sua habilidade de 
entender, e são motivadas a tentar melhorar sua habilidade de entender cada vez 
mais.” (Wright, 1995) 
A expressão “era uma vez” torna-se mágica, e leva as crianças (e jovens e adultos 
também) a viajar por outros mundos e outras culturas. Tal como refere Bizarro (2006), 
“contos literários promovem uma aprendizagem significativa; contêm um valor 
antropológico e cultural; permitem a proposta de atividades que salientem a autonomia 
do estudante no seu próprio processo de aprendizagem; constituem um bom recurso 
para a planificação de atividades de tipo lúdico.” Ao se referir aqui a aprendizagem 
significativa, estou, implicitamente, a referir a Teoria da Aprendizagem Significativa, 
protagonizada por Ausubel (1961, referido em Martin & Solé, 2004) 
Segundo o autor, uma aprendizagem significativa deve ser aquela que parte dos 
conhecimentos prévios dos alunos e promove “pontes cognitivas” com o que irá 
aprender, utilizando para isso os organizadores prévios. 
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Scrivener (2005) refere a antiga filosofia chinesa de Tao, em que tudo no universo 
está interligado e em constante mudança. E que nós também fazemos parte desse 
processo. A mudança é algo natural e que a melhor forma de vivermos essa mudança 
é mantermo-nos abertos a essa “corrente” e seguirmos com ela. Como a sociedade 
em que vivemos está em constante mudança, é característica fulcral desta o uso de 
materiais audiovisuais e tecnologias. Estes são, não só, utensílios motivadores devido 
ao som, imagem e movimento que apresentam (uma combinação harmoniosa como 
refere Ruane, 1989), mas também porque podem ser manipulados pelos próprios 
alunos. 
Este autor explica que, principalmente os vídeos, potencializam a aprendizagem, ao 
despertar os sentidos implicados nos vários processos mentais que estão subjacentes 
à aquisição de uma língua estrangeira. (Ruane, 1989) 
Se seguir o pensamento de Krashen (1985), o vídeo expõe os alunos a um input 
apropriado ao grau da sua competência linguística, ao que ele chama de 
“comprehensible input + 1”. 
Também Moran (1995) refere que “o vídeo está umbilicalmente ligado à televisão e 
a um contexto de lazer, de entretenimento, que passa impercetivelmente para a sala 
de aula. Vídeo, na conceção dos alunos, significa descanso e não “aula”, o que 
modifica a postura e as expectativas em relação ao seu uso. Precisamos aproveitar 
essa expectativa positiva para atrair o aluno para assuntos do nosso planejamento 
pedagógico () e estabelecer pontes entre vídeo e as outras dinâmicas da aula.” 
7.2.2. Análise dos resultados da Investigação-Ação 
Não é minha intenção, neste trabalho, mostrar o lúdico como estratégia única para 
a motivação e para a aprendizagem, mas sim o lúdico como estratégia em conjunto 
com outro tipo de atividades, dando aos alunos uma maior variedade de tarefas, para 
assim terem mais caminhos para atingirem os objetivos educacionais propostos. 
Também não quero apenas mostrar a revisão literária e pesquisas feitas, lançando 
nomes de teóricos e estudiosos que se debruçaram sobre o tema aqui desenvolvido. É 
minha intenção mostrar, com respostas concretas, o que pensam os alunos sobre este 
assunto. 
Assim, na minha turma de Francês (9ºano), foi aplicado um questionário, para 
saber a opinião dos alunos sobre o lúdico, em que eles pudessem dar a sua opinião 
pessoal. O questionário abaixo apresentado foi aplicado, apenas, a esta turma, uma 
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vez que, sendo de uma faixa etária adolescente, estes alunos têm uma maior 







1. Das seguintes atividades lúdicas, quais são usadas nas tuas aulas  







2. As atividades lúdicas fazem-te sentir mais  motivado para participar nas 
aulas de Língua Estrangeira? 
_____________________________________________________________ 
  
3. Este tipo de atividades torna mais apelativas as aulas de 






4. Consideras que o recurso a este tipo de atividades ajuda a uma melhor 
aprendizagem das Línguas Estrangeiras? 






5. Das atividades acima mencionadas, refere quais te ajudam numa melhor 
aprendizagem da Língua Estrangeira (se as houver). Quais as atividades 







O inquérito consistia em cinco perguntas. 
Na primeira pergunta, sobre que atividades lúdicas eram usadas nas aulas de 
Francês, dos 25 alunos que responderam ao questionário, todos selecionaram os 
Instruções 
Lê atentamente as questões que se seguem e responde a cada 
uma delas de forma clara. 
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jogos, os vídeos e as canções, como as atividades desenvolvidas nessa disciplina, 
sendo que as dramatizações parecem ter ficado um pouco de parte. 
Na segunda pergunta, sobre se as atividades lúdicas os fazem sentir mais 
motivados a participar nas aulas de Língua Estrangeira, dos 25 alunos que 
responderam, apenas um respondeu negativamente. A existência desta resposta 
(embora única), fez-me perceber que aquilo que eu tinha como certo (o lúdico como 
estratégia de motivação) não se aplica a todos os alunos. O que vem também 
relembrar a importância de outras atividades no aspeto da motivação. 
Na terceira pergunta, que inquiria sobre se as atividades lúdicas tornavam as aulas 
de língua estrangeira mais apelativas e porquê, os alunos apresentaram variadas 
respostas. Desde o transmitirem melhor os conteúdos, passando pela interatividade 
entre os alunos, até ao facto de tornarem as aulas mais interessantes e divertidas, as 
respostas que mais apareceram foram o facto de este tipo de atividades possibilitar 
uma maior atenção e concentração nas aulas. Esta resposta vem contrariar a ideia de 
que o ensino tem de ser sério, e de que o lúdico gera distração e agitação. Tal como 
refere Lee Su Kim (1995), “there’s a common perception that all learning should be 
serious and solemn in nature, and that if one is having fun and there is hilarity and 
laughter, then it is not really learning. This is a misconception. It is possible to learn a 
language as well as enjoy oneself at the same time.” 
Na quarta pergunta, que questionava sobre se este tipo de atividades ajudava a 
uma melhor aprendizagem das línguas estrangeiras e quais as suas vantagens, 
apenas um dos 25 alunos respondeu negativamente. Dos 24 alunos que responderam 
positivamente, surgiram as seguintes vantagens: são importantes para melhorar a 
pronúncia; ajudam na oralidade e na compreensão da matéria; permitem uma maior 
participação na aula e uma maior interatividade; e são de grande importância para os 
conhecimentos culturais. Estas respostas fizeram-me perceber que as atividades que 
desenvolvi nesta turma focaram estes pontos e que fui ao encontro das opiniões dos 
alunos, mesmo não as conhecendo de antemão. 
Na quinta e última pergunta, sobre quais as atividades lúdicas os ajudavam mais 
numa melhor aprendizagem da Língua Estrangeira e quais as que eles gostariam de 
desenvolver com maior frequência, dos 25 alunos que responderam, houve um aluno 
que respondeu negativamente, não mostrando interesse neste tipo de atividades. 
Quanto às restantes respostas, os vídeos e os jogos foram as atividades escolhidas 
como aquelas que mais ajudam na aprendizagem de uma língua, seguindo-se as 
canções e, por último, as dramatizações (apenas um aluno). Quanto às atividades a 
desenvolver com mais frequência, os resultados foram mais homogéneos, se bem que 
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os jogos lideram (alguns especificaram jogos de vocabulário e de gramática). Seguem-
se as canções, os vídeos e as dramatizações (escolhida por 5 alunos). 
Posso assim concluir que, embora as atividades lúdicas não sejam uma estratégia 
de motivação e aprendizagem que abranja todos os alunos, elas são preferidas pela 
sua maioria e, mesmo sendo os jogos as atividades mais desenvolvidas pelos 
professores, estes são também os preferidos dos alunos. 
Este questionário fez-me ter a real noção de que as minhas práticas coincidiram 
com as opiniões dos alunos, o que me quer dizer que consegui “chegar” a quase todos 
eles. 
Não devo descurar o uso das atividades lúdicas, bem como não o devo fazer com 
todas as outras atividades, pois todas elas apresentam um papel importante na 
aprendizagem de uma língua estrangeira. 
Deixo, no entanto, em jeito de conclusão, a opinião de Lucci (1999), em que  
 
“a afirmação central da valorização do brincar encontra-se em Santo Tomás de Aquino: Ludos 
est necessarius ad conversationem humanae vitae – o brincar é necessário para a vida humana. 
Esta recreação pelo brincar () é tanto mais necessária para o intelectual, que é por assim dizer, 
quem mais desgasta as forças da alma, arrancando-a do sensível. E sendo os bens sensíveis 
naturais ao ser humano, “as atividades racionais são as que mais querem brincar”. Daí decorre 
importantes consequências para a filosofia da educação, o ensino não pode ser aborrecido e 



















8.APRESENTAÇÃO DE UMA UNIDADE DIDÁTICA 
Nesta secção, irei partilhar uma unidade de trabalho, lecionada no 2º ciclo, numa 
turma de Inglês de 6º ano. 
Esta unidade intitula-se “A Scottish Summer”, título da obra de extensive reading 
proposta pelo manual. Esta unidade didática foi escolhida para ilustrar o tema 
desenvolvido neste relatório: “O lúdico nas aulas de língua estrangeira: estratégia de 
motivação e aprendizagem.” 
Será aqui apresentado o plano de unidade, bem como a fundamentação teórica da 
mesma, ilustrando, sempre que possível com atividades realizadas nesta unidade de 
trabalho. As planificações e materiais fotocopiáveis encontram-se em anexo a este 
relatório. Quanto aos materiais audiovisuais, estes encontram-se em anexo, no CD. 
8.1.FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA DA UNIDADE “A SCOTTISH 
SUMMER” 
“Without books the development of civilization would have been impossible. They 
are the engines of change, windows on the world, ''Lighthouses'' as the poet said 
''erected in the sea of time.'' They are companions, teachers, magicians, bankers of the 
treasures of the mind, Books are humanity in print.” 
Arthur Schopenhauer (1788-1860) German philosopher 
 
O uso de histórias, em vários contextos, vem de tempos imemoriais: histórias 
contadas pelas avós, pelos pais, pelos mais velhos, como forma de ensinamento, de 
transmissão de conhecimentos. 
Ainda hoje, um livro é visto como um veículo de sabedoria, que espelha muito da 
cultura do seu autor, ou então, é escrito para um propósito específico. E pode ser 
usado em qualquer momento da nossa vida, como forma de diversão ou de educar 
divertindo, podendo fazê-lo na língua materna ou numa língua estrangeira. Pois, como 
diz Greenwood (1997), “Reading is a means for the student to keep in touch with the 
foreign language()” 
Tendo em conta que os livros, as histórias, a literatura, fazem parte das vivências 
dos nossos alunos, usá-los para aprender e ensinar é um ponto bastante positivo 
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numa sala de aula, nomeadamente numa aula de língua, seja ela materna ou 
estrangeira. 
Os textos podem ser usados para trabalhar as funções da língua, pontos 
gramaticais, vocabulário, mas também abrir portas para uma viagem sobre a cultura 
neles implantada. Foi o que aconteceu com o livro de leitura extensiva “A Scottish 
Summer”. Como refere Wright (1995), “Most stories can be used to develop the 
children’s power of awareness, analysis, and expression, as well as relating to other 
aspects of the curriculum, such as cultural and social studies, geography, history, 
mathematics, and science”.  Foi neste sentido que, nas minhas planificações, e tendo 
em conta os aspetos culturais inseridos na história, decidi fazer uma abordagem 
diferente, abrindo os horizontes dos alunos para outros mundos, outras sociedades, 
outras vivências, outras culturas. 
No entanto, a leitura nem sempre é fácil para alguns alunos. Vêm a literatura como 
algo desprovido de interesse, e é função do professor motivar os alunos para esta 
atividade, e mostrar-lhes que ler pode ser um ato prazeroso, com o qual se sai sempre 
a ganhar. “One way to encourage reluctant readers is to show them that reading can 
also be fun and give rise to a variety of interaction () The pre-reading stage should 
rarely, if ever, be omitted, for it is then that students’ curiosity to read is aroused.” 
(Greenwood, 1997) E para tal, há que ter em atenção algumas estratégias, antes, 
durante e após a leitura, para se conseguir tal motivação e interesse, principalmente 
as atividades antes da leitura, pois como refere Greenwood (1997), “the pre-reading 
stage is important as it can whet the students’ appetites to read ()”. As atividades 
usadas nesta fase permitiram apelar aos conhecimentos de cada um dos alunos, bem 
como tornar a comunicação mais ativa. 
Também as atividades realizadas durante a leitura permitiram criar um objetivo para 
a mesma, ler para atingir uma meta, pois “Reading is not a passive skill. When we read 
we search for meaning ()” (Greenwood, 1997) 
Quanto às atividades de pós-leitura, e de projeto final, estas permitiram aos alunos 
relembrar e recontar a história, usando a sua imaginação, através das dramatizações, 
uma vez que “the materials and activities that derive from literary texts are a great aid 
to learning in that they appeal to the learners’ imagination, increase motivation and, 
above all, create a rich and meaningful context.” (Zaro & Salaberri, 1995) 
Dawson (1992) refere que um grande benefício da leitura extensiva é o facto de os 
alunos aprenderem a língua enquanto leem, devido à exposição à língua a que estão 
sujeitos durante a leitura. Também ele diz que a compreensão, em todas as suas 
formas, é vista como um processo-chave na aquisição da língua, daí que os alunos 
que leem com frequência têm maior fluência, mais confiança e mais gosto em 
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aprender a língua estrangeira. Assim, “graded readers help learners in three ways – 
firstly by providing language practice, secondly by giving language extension and 
thirdly (and perhaps most importantly) by giving learners psychological 
encouragement.” 
Ao longo desta unidade, foi tido em atenção o uso de atividades diferentes da 
abordagem tradicional, de forma a motivar os alunos para a leitura, seguindo a lógica 
de Greenwood (1997), de que “frequently, games, humour, visuals, puzzles, role play 
and other unusual approaches can motivate students’ interest ()”. Foram, por isso, 
usadas imagens, músicas, jogos didáticos e algum humor, por forma a, de uma 
maneira mais lúdica e inconsciente, conseguir uma aprendizagem eficaz dos 
conhecimentos, pois como dizem Morgan & Rinvolucri (1994), “() successful second-
language learning is far more a matter of unconscious acquisition than of conscious, 
systematic study.” 
Aqui, foram tidas em conta as diferentes fases de exploração de uma leitura 
extensiva (antes, durante, após), por forma a manter a motivação e interesse por parte 
dos alunos, abrindo novos horizontes para outras culturas, uma vez que não se pode 
aprender uma língua desligada da sua cultura ou vice-versa. Foi, também, adotada 
uma diversidade de atividades, de maneira a que todas as Inteligências (Gardner, 
1995) estivessem presentes. Foram dados objetivos claros para cada uma das 
atividades, pois os alunos aprendem sempre melhor quando sentem que o fazem com 
uma meta, para chegar a um objetivo: aprender para quê. 
Luckesi (2000) afirma que a ludicidade “é representada por atividades que 
propiciam experiência de plenitude e envolvimento por inteiro, dentro de padrões 
flexíveis e saudáveis”. Para essa experiência de plenitude, foram realizadas atividades 
que incluíam a música, as dramatizações, os vídeos e os jogos. 
A música é considerada uma linguagem universal que serve para comunicar, 
inspirar, educar e entreter, estando ligada à motivação e à autoconfiança. Foi neste 
sentido que a música foi aplicada nesta unidade, principalmente como condutor de 
aspetos culturais (cantores escoceses, gastronomia, etc). Este tipo de atividades 
estimula a parte cognitiva, o corpo, a emoção e a audição, sendo por isso uma grande 
ajuda na manutenção da disciplina na sala de aula. Nesta unidade específica, serviu 
como “calmante”, antecedendo um momento de maior stress e de avaliação.  
Outra das estratégias, incluídas no lúdico, foi a dramatização. Esta atividade 
permitiu que, num ambiente descontraído, fossem desenvolvidas as competências 
orais, mesmo por parte dos alunos “menos bons”, que se mostraram motivados a 
participar, colocando de lado as suas dificuldades. 
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Ao aliar esta estratégia à utilização dos meios audiovisuais, incrementei as 
possibilidades de uma aprendizagem mais eficaz e prazerosa (atividade no CD em 
anexo). A dramatização, por si só, já implica interação por parte dos alunos. Mas 
aliada ao facto de a transformar num vídeo, faz com que os alunos se sintam tão ou 
mais importantes que as próprias personagens que interpretam. Ferrés (1996) refere 
as potencialidades do vídeo, quando este é criado pelos alunos: “a tecnologia de vídeo 
quando colocada nas mãos dos alunos, possibilita múltiplas experiências de 
aprendizagem e, se realizada em grupo, possibilita a colaboração entre pares na 
elaboração de um produto coletivo”. 
Não se pode esquecer também, o papel fundamental dos jogos nesta unidade. 
Aqui, esta estratégia não serviu apenas para introduzir, praticar ou rever vocabulário e 
estruturas gramaticais. Serviu também para ensinar a aprender. Refiro-me aqui à 
atividade realizada com um puzzle, como revisão da obra de leitura extensiva e 
preparação para o teste de avaliação. 
Estas atividades tiveram como objetivos educacionais: 
- promover a atenção e a concentração; 
- sociabilizar; 
- permitir o equilíbrio emocional, acabando com o excesso de energia e 
aumentando a capacidade mental; 
- desenvolver a comunicação verbal e não verbal. 
Posso então concluir que o uso do lúdico no processo de ensino-aprendizagem se 
torna necessário para que o aluno tome consciência de si e da realidade, e se esforce 
















Topic: “A Scottish Summer” – Extensive 
Reading 
Centro de Estágio: Escola EB2,3 de Lousada 
Time: 90’ + 45’ + 90’ + 45’ + 90’ Ano e Turma: 6º J 
Nr. Of lessons: 8 Área Disciplinar: Inglês 







“A Scottish Summer” – Extensive Reading 
LEARNING OBJECTIVES 
By the end of the unit, students will be able to: 
 
• Understand a text in English; 
• Ask and answer questions about the book; 
• Ask and answer about routines: 
• Identify the routines; 
• Ask and answer about time; 
• Ask and answer about activities done in Summer Camps; 
• Identify the United Kingdom and Canada in a map; 
• Describe/talk about the characters of the book; 
• Talk about Scotland, it’s traditions and related subjects; 
• Name famous people, singers and bands from Scotland; 
• Participate actively in class, respecting the rules of oral interaction; 
• Follow oral instructions; 
• Respect the classroom rules. 
FINAL TASK 
At the end of this unit, students will role-play a passage from the book that will be recorded 
















Listening and watching 
Be capable of identifying an action/task and do it following the respective 
instructions given by the teacher; 
Be capable of identifying information in texts or dialogues to achieve a 
learning objective. 
Reading 
Be capable of reading a text or dialog, with rhythm and pronunciation; 
Be capable of finding information in the story, following the instructions given. 
 
Interacting  
Listening and speaking 
Be capable of participating in dialogues or conversations, talking and 
expressing their opinions during the classroom activities. 
Production 
Speaking and Writing 









Places to go on holidays: countryside, seaside, mountains, summer camps. 
Physical/psychological description: red/brown/black/blonde hair; blue/brown eyes; 
freckles; beard; glasses; short/tall; age. 
Daily Routine: get dressed, get up, go to bed, have a shower, have breakfast, have 
dinner, have lunch. 
Time: o’clock, a quarter past or a quarter to, half past. 
Activities at the camp: cycling, climbing mountains, swimming in the lake, visit to the 




Although the text is written in the Simple Present, and in the Simple Past, with time 
adverbials, etc, the students will not work these grammar points directly. 
COMMUNICATIVE 
• Ask and tell the time; 
• Describe routines; 
• Ask and answer about summer camp activities; 
• Talk about their own holidays (where they go and what they do); 
• Re-tell/Sum up the story; 
• Role-play dialogues. 
 
• CLASSROOM LANGUAGE 
• “Read”, “Listen”, “Pay attention”, “Open your book on page”, “Copy this to your 

















• Data show 
• Worksheets                                  
• PowerPoint Presentation             
• Flashcards 
• Book “A Scottish Summer” 




• Direct observation of the students; 
• Participation and interaction in class; 
• Achievement of the learning objectives; 
• Classroom work; 
• Correctness and appropriateness of speech;  
• Exercises corrected on the board (written by students) and Homework. 
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9.PARTILHA DE BOAS PRÁTICAS NO ENSINO BÁSICO 
Nesta secção, há espaço para partilhar o que de melhor fizemos ao longo da nossa 
Prática Pedagógica, quais as atividades que foram levadas a cabo de forma positiva, 
que tiveram um feedback positivo por parte dos nossos alunos e, acima de tudo, 
aquelas que demonstraram ser realmente efetivas para uma aprendizagem eficaz e 
significativa. 
Na minha opinião, é muito importante partilhar estas práticas (e até mesmo aquelas 
que não correram tão bem, pois também os professores aprendem com os seus 
erros), pois para mim, a educação e o ensino são como o amor: só fazem sentido 
quando partilhados. 




Esta prática educativa realizou-se na E.B. de Cristelos, em Lousada, numa turma 
de 3º ano. Encontrando-se no 1º Ciclo, as orientações que existem ao nível do ensino 
de uma língua não é tanto o promover uma aprendizagem, mas sensibilizar os alunos 
para uma língua estrangeira e para a sua cultura. A atividade aqui proposta foi 
realizada no âmbito do estágio de Francês, e serviu como rampa de lançamento para 
a sensibilização dos alunos à língua francesa (embora tenham sido focados outros 
países da União Europeia). Neste sentido, realizou-se uma atividade relacionada com 
o dia da Europa, em que se usou o tema da viagem (realizada em duas aulas de 45’).  
Como tal foi usado uma espécie de bilhete de avião, que os alunos teriam de 
preencher os dados que faltavam, nomeadamente os países de destino (como se 
pode ver na ilustração7).  
 
                                       
 
 










A viagem começou em Portugal, passou por Espanha, Itália, Inglaterra, terminando 












Na segunda aula, como revisão dos conhecimentos adquiridos na aula anterior, os 





Ilustração 7: Bilhete de avião 






Os objetivos desta unidade eram: dar a conhecer aos alunos alguns países da 
União Europeia; dar a conhecer, para cada um deles, a bandeira, o hino, a 
gastronomia, os monumentos e personalidades. O objetivo geral era dotar os alunos 
de um conhecimento cultural, uma vez que este tópico é muito importante na 
educação para a cidadania e para o conhecimento do “Outro”. 
9.2. 2º CICLO9 
Neste nível de ensino, a Prática Pedagógica realizou-se na E.B.2/3 de Lousada, 
numa turma de inglês de 6º ano. 
As atividades aqui apresentadas tiveram como objetivos principais:  
- promover um contexto para a aprendizagem/revisão de um ponto gramatical 
(atividade 1); 
- dar a conhecer os diferentes monumentos de Londres (atividade 1 e 2); 
- criar um ambiente (jogo) propício ao desenvolvimento da competência da 
oralidade (listening e speaking) (atividade 3). 
 
Atividade 1 
Nesta atividade, foi apresentada aos alunos uma história (criada por mim), em que 
as personagens principais são os Smurfs. A história passa-se em Londres, numa 
viagem oferecida pela altura do dia de S.Valentim (festividade que estava a ser 
                                       
 
 
9 Ver CD em Anexo para consultar toda a planificação. 
Ilustração 9: Resultado atividade final 
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celebrada na altura). A história foi apresentada em PowerPoint (Ilustração 10) e, á 
medida que os alunos iam ouvindo a história, teriam de completar a mesma na ficha 













Esta atividade surgiu no seguimento da atividade anterior, e foi realizada no final do 
período letivo. O “English Challenge” (Ilustração 12) é uma pequena ficha que vai 
permitir aos alunos, a partir dos temas abordados, conseguir mais alguns pontos a seu 
favor, no que diz respeito a sua avaliação. É uma pequena ajuda aos alunos “menos 







Ilustração 10: PowerPoint 
Ilustração 11: Ficha de trabalho 




Nesta atividade, dentro do tema desenvolvido neste relatório, foi minha intenção 
criar um ambiente descontraído que permitisse aos alunos a praticar a oralidade, uma 
vez que esta era uma das grandes dificuldades desta turma. 
Assim, como forma de rever as estruturas vocabulares relacionadas com a rotina 
diária juntamente com a expressão “What time does he/she?”, foi realizado um jogo 
(Ilustrações 13 e 14). De forma a preencher uma grelha com as informações 
necessárias, foi fornecido aos alunos um nome (correspondente às quatro 
personagens) e um cartão com uma hora e uma ação. Foi meu objetivo que, através 
da interação entre alunos, estes praticassem a oralidade, tendo como objetivo o 

























Ilustração 14: Grelha para completar 





Neste nível de ensino, a Prática Pedagógica realizou-se na Escola Secundária do 
Castelo da Maia, numa turma de Francês de 9º ano. 
Esta atividade insere-se na unidade “Science et Technologie” e teve como objetivos 
principais dotar os alunos de conhecimentos culturais, bem como promover a 
interação entre os alunos, através de uma competição “saudável”. Por isso, realizaram 













Outra das atividades que teve bastante sucesso por parte dos alunos foi o trabalho 
de casa, em que os alunos teriam de criar o campo lexical de “science et technologie” 
em WORDLE ou TAGXEDO (Ilustração 16). 
                                       
 
 
10 Ver CD em Anexo para consultar toda a planificação 























Esta atividade permitiu, não só, fazer um “apanhado” do vocabulário (tanto utilizado 
nas aulas, como o que já era do conhecimento dos alunos), mas também coloca-los 
em contacto com outras ferramentas tecnológicas. Coloquei a tecnologia a favor do 
ensino, em que os alunos faziam o resumo da matéria, por eles mesmos, e de forma 
divertida e criativa. Foi, sem dúvida, o trabalho de casa que mais adesão teve por 
parte dos alunos. 
Uma outra atividade que se desenvolveu de forma bastante positiva, estava ligada 
ao tema do Natal, em que os alunos teriam de praticar o tempo verbal “Le Futur”. Para 
trabalhar este ponto gramatical parti de uma música, “Petit Garçon”, para 
contextualizar as aprendizagens. A partir daqui, os alunos tiveram de ouvir a música e 
ordená-la (depois de ser fornecida a letra, em pequenas tiras de papel. Esta estratégia 
permitiu manter a atenção dos alunos na atividade. 
De seguida, foram extraídos da letra alguns exemplos do ponto gramatical e foi feita 
uma revisão do mesmo. Para isto, foi pedido aos alunos que eles próprios dissessem 
como formavam este tempo verbal, o que permitiu mostrar aos alunos que eles têm 
um papel ativo na sua aprendizagem. Tiveram depois, um exercício escrito, para 
praticarem esse ponto gramatical. O texto (Ilustração 17) incluía o inesperado, como o  
















Pai Natal ser magro e distribuir os presentes num carro de alta cilindrada, e esta 
época passar a ser festejada na praia. Só pelo facto de incluir o “impensável” tornou a 
atividade mais interessante, mas o objetivo era, para além da prática do ponto 
gramatical, associar essas frases a situações da sociedade em que vivemos, como é o 
caso da crise económica, das evoluções tecnológicas ou até mesmo as alterações 
climáticas. As imagens usadas também eram bastante apelativas. Todas estas 




Estas atividades são apenas alguns exemplos da minha Prática Pedagógica que 
tiveram um impacto bastante positivo na aprendizagem dos alunos. Tentei sempre 
apresentar atividades interessentes, capazes de motivar os alunos, mas sempre 
dentro de um contexto, para que essa mesma aprendizagem fizesse sentido, pois 







                                       
 
 
11 Fonte: http://pensador.uol.com.br/citacoes_de_paulo_freire/2/ 




“Aprender a ser professor é uma viagem longa e complexa, repleta de desafios e 
emoções. Inicia-se com diferentes experiências que temos com os nossos pais e 
irmãos, prossegue à medida que vamos observando professor após professor, ao 
longo dos dezasseis a vinte anos de escolaridade. Culmina, formalmente, com a 
formação profissional, mas continua nas experiências de ensino por que vamos 
passando ao longo da vida.” 
(Arends, Aprender a Ensinar) 
 
A aprendizagem pode ser considerada um processo de mudança comportamental, 
o qual requer a ajuda do professor, se esta estiver ligada ao meio escolar. O professor 
tem um papel fulcral na construção do conhecimento; ele é o suporte para a 
aprendizagem, por isso é muito importante que crie, nas suas aulas, uma interação 
entre si próprio e os alunos, que desperte neles o desejo de aprender uma língua 
estrangeira. 
Nóvoa (1995) refere que a escola deve ser vista como uma comunidade educativa, 
e que o seu objetivo deve ser a mobilização de todos os atores sociais e de todos os 
profissionais em torno de um projeto comum. 
Para tal, o professor deve procurar novas alternativas para motivar os seus alunos, 
para que se tornem mais participativos, tanto na sala de aula como fora dela. O 
professor deve ser, por isso, criativo e desafiador de maneira que o aluno possa ir 
além das suas capacidades, melhorando a sua atenção e o seu desempenho. 
Foi minha intenção, ao longo deste relatório, demonstrar que este espaço criativo e 
motivador pode ser criado através do lúdico, apresentando um ambiente interessante 
e capacitador das competências dos nossos alunos. Isto porque “language learning is 
hard workeffort is required at every moment and must be maintained over a long 
period of time.” (Wright, Betteridge & Buckby, 1984) 
O que tentei defender neste relatório, não descurando todas as outras tipologias de 
atividades, foi a ideia de que o lúdico, em todas as suas vertentes, pode ser uma 
excelente estratégia de motivação, pois faz parte do referente social, cultural e pessoal 
de cada um de nós e, como tal, deve ser inserido no seu ambiente escolar. 
Quero ser como o mestre que Di Masi (2000) refere em O ócio criativo:  
 
“aquele que é mestre na arte de viver faz pouca distinção entre o seu trabalho e o tempo 
livre, entre a sua mente e o seu corpo, entre a sua educação e a sua recreação, entre o seu 
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amor e a sua religião. Distingue uma coisa da outra com dificuldade. Almeja, simplesmente, a 
excelência em qualquer coisa que faça, deixando aos demais a tarefa de decidir se está 
trabalhando ou se divertindo. Ele acredita que está fazendo as duas coisas ao mesmo tempo.” 
 
Enquanto professora, não posso ser apenas alguém a transbordar de 
conhecimentos, esperando que os alunos sejam apenas meras esponjas. “As 
teachers, our major contribution to life and to education is to help others find their own 
way towards their own solutions within their own lives. As a teacher, you are also a 
learner – learning about language, methodology, people, yourself, life I suspect that 
the moment you stop learning, you also stop being involved in education.” (Scrivener, 
2005) 
Ou seja, um bom professor é aquele que, para além de ensinar, ajuda os alunos a 
encontrarem o seu caminho, guia-os para atingirem as suas metas e nunca desiste de 
aprender, nunca deixa de ser, ele próprio, um eterno aluno. 
Sneyders (1996) afirma que “educar é ir em direção à alegria”. E é esta alegria que 
quero manter junto dos meus futuros alunos, uma alegria na aprendizagem, aquela 
alegria que nos faz levantar de manhã, com um sorriso no rosto, porque sabemos que 
a escola nos espera.  
O lúdico, como demonstrado ao longo deste relatório, cria um ambiente relaxado, 
divertido e motivante, cativando a atenção dos nossos alunos e promovendo uma 
melhor compreensão do que é estudado.  
Termino então, esta reflexão, com uma frase que li numa apresentação de um 
manual de Inglês: 
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